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As recomendações de AF, com efeitos para a saúde, sugerem que as crianças e
jovens em idade escolar devem realizar, pelo menos, uma média de 60 minutos
por dia de AF de intensidade moderada a vigorosa, maioritariamente aeróbia,
bem como atividades de fortalecimento muscular e ósseo, pelo menos três vezes
por semana, reduzindo simultaneamente as atividades sedentárias como ver
televisão ou jogar computador. 
A prática de exercício físico está associada à síntese de proteínas que são
necessárias para que possam ocorrer sinapses que não são mais do que
processos de comunicação entre os neurónios. O estabelecimento de uma cadeia
de sinapses, ou a melhoria das mesmas, é desencadeado pela produção e
libertação de neurotransmissores e hormonas, podendo o exercício físico estar
associado a um acrescimento de produção de ambos, bem como ao aumento
significativo do fluxo sanguíneo no cérebro, provocando uma maior e melhor
oxigenação das células. 
Para além disso, são reconhecidos os benefícios da AF ao nível da melhoria da
qualidade de vida  , nomeadamente através da redução da massa gorda corporal
e fortalecimento ósseo, melhoria da aptidão física (cardiorrespiratória e
muscular)  , da saúde cardiometabólica (pressão arterial, glicémia e resistência à
insulina), diminuição de sintomas de depressão e melhoria do desempenho
académico e cognitivo. 
Se forem considerados os efeitos benéficos da AF no desenvolvimento do
cérebro, designadamente na capacidade de memorização e na rapidez de
processamento cognitivo, cujos reflexos na melhoria das aprendizagens na
disciplina de matemática     e na leitura   ou nos estados emocionais associados
ao maior envolvimento com a escola     são notórios, parece claro que privar as
crianças e jovens dos seus treinos ou outro tipo de AF poderá ter não só efeitos
perversos a médio e longo prazo a nível da saúde física e mental, mas também
no desenvolvimento das suas capacidades emocionais e sociais.

O fraco ou mau desempenho escolar, assim como comportamentos inadequados
suscitam frequentemente “castigos” por parte dos pais. No caso das crianças e jovens
que praticam desporto ou atividade física (AF), a penalização passa, muitas vezes,
pela proibição de participação nas mesmas. A aplicação do castigo, como
consequência do desempenho ou comportamento inadequado, funciona como um
“estímulo pedagógico”. Mas não será isto um contrassenso?  

Educar é tornar alguém melhor, e pressupõe a transmissão, aquisição de alguma
coisa: conhecimentos, competências, hábitos e valores.  Fará sentido privar a criança
de uma atividade fundamental para o seu desenvolvimento e saúde? Fará sentido
que as repercussões associadas à privação do treino ou da prática de AF sejam de
gravidade semelhante ou superior à circunstância que originou o próprio castigo? Se
não, vejamos: 
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A participação de crianças e jovens nas atividades físicas e desportivas, de forma
voluntária e com a aprovação dos seus encarregados de educação implica não só a
aceitação de um compromisso com o grupo/equipa, mas também um compromisso
individual que deve ser enquadrado e valorizado, pelos contextos familiar    e escolar, 
 uma vez que o seu cumprimento está associado à aquisição de um conjunto de
valores e competências vinculados à responsabilização individual e coletiva, ao
respeito pelos outros face à diversidade cultural e humana, à excelência e à
capacidade de superação, à participação crítica e reflexiva na procura de soluções para
as diferentes adversidades ou problemas inerentes à própria prática.   Valores que,
para além de estarem consignados no perfil do aluno à saída da escolaridade
obrigatória, estão também associados ao desenvolvimento de cidadãos críticos e
ativos, competências necessárias para uma participação gratificante e satisfatória ao
longo da vida.  Penalizar um comportamento ou desempenho negativo com a privação
da prática de AF e desportiva, não só prejudica o desenvolvimento global da criança
ou jovem, como pode também constituir-se como uma prática pouco pedagógica,
podendo dar origem à inibição do desenvolvimento de uma atitude mais favorável
face ao comportamento ou desempenho que se quer alterar. 
     
O dualismo cartesiano ou a dicotomia mente/corpo que sustenta a sistemática
desvalorização das práticas associadas ao movimento em detrimento das funções
cognitivas, manifesta em vários aspetos da sociedade (e.g., valorização da
meritocracia e maior estatuto social e económico associado a áreas que privilegiam a
atividade cognitiva), ainda prevalece apesar da evidência científica ao nível das
neurociências ter vindo a demonstrar que o movimento é um fator decisivo para a
aprendizagem e para o desenvolvimento humano. 

Quando se trata de procurar alterar um comportamento ou um desempenho escolar
menos favorável, será preferível que esta intervenção não seja feita à custa do
comprometimento do desenvolvimento global da criança ou jovem. A prática de AF
desportiva deve ser entendida como um benefício positivo na criação de um cidadão
responsável, consciente dos seus deveres e direitos para que possa avaliar as
consequências dos seus atos e tomar decisões mais adequadas. 

Como refere D’Hainaut “seria um erro crer que o bom senso e a intuição são suficientes
para assegurar o melhor resultado. (…) Seria enfim uma falta grave acreditar que se
pode abandonar a difícil função de educar aos acasos da improvisação, ao arbitrário de
uma crença, à pressão dos acontecimentos ou aos caprichos dos humanos”. 18
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